
Eurípedes se entusiasmou com o curso de Miriam: "E uma iniciativa maravilhosa. Podemos entrar em contato com outros colegas e observar como eles trabalham" 

LIÇÃO 

60 
professores universitários 

estâo ligados ao Fórum, que 
já atendeu mais de 

3 míl 

Quando o mestre volta a ser aluno 
Fórum Permanente de Professores da UnB 
promove cursos especializados e integra 
profissionais dos três níveis de ensino 
Humberto Rezende 
Especial para o Correio 

S empre houve um abismo se-
parando a universidade das 
escolas de ensino médio. Os 

alunos geralmente estudam con-
teúdos em excesso para passar no 
vestibular e depois vem o choque: 
descobrem que muita coisa é inútil 
para seu curso e se vêem perdidos 
em um ambiente novo, com tipos 
de aula e cobranças totalmente di-
ferentes. 

A principal causa disso está na 
falta de interação entre QS profes-
sores das escolas e das universida-
des, que, assim, não conseguem 
transformar a passagem do 2° grau 
para a faculdade em algo conti-
nuado. Ao mesmo tempo, os pro-
fessores do ensino médio se tor-
nam cada vez mais defasados, por 
não terem acesso às novas pesqui-
sas e informações desenvolvidas 
pela universidade.. 

Foi para tentar mudar esse qua-
dro que surgiu na Universidade de 
Brasília (UnB) o Fórum Permanen-
te de Professores, uma iniciativa 
do Centro de Seleção e Promoção 
de Eventos (Cespe), que já ofere-
ceu, desde 1996, 115 cursos dados 
pelos docentes da UnB para pro-
fessores do ensino médio. Os cur-
sos que terminaram no mês passa-
do trouxeram a novidade de acei-
tar inscrições também dos profes-
sores de ensino fundamental. 

"O objetivo é criar um espaço 
que permita aos professores fazer 
uma interlocução. Não se trata 
simplesmente de cursos de recicla-
gem para os professores das esco-
las, porque os professores univer-
sitários também têm muito o que 
aprender", explica Ricardo Gau-
che, subcoordenador do Programa 
de Interação com o Ensino Médio, 
órgão do Cespe responsável, entre 
outros projetos, pelo Fórum. 

FILOSOFIA 
Exemplo dessa interação e troca 

de experiências entre os professo-
res foi o curso Repensando o Ensi-
no da Filosofia 3, ministrado pela 
professora do Departamento de Fi-
losofia Ana Miriam Wuensch. Tre-
ze professores de 1° e 2° graus fize-
ram o curso, composto de cinco 
encontros de quatro horas cada. 
Como na maioria das cadeiras ofe-
recidas pelo Fórum, cada professor 
pagou R$ 15,00. 

O curso foi dado por meio de au-
las teórico-práticas. Na primeira 
metade, foram discutidos textos 
recomendados por Ana Miriam. O 
assunto desses textos foi determi-
nado conforme a demanda que a 
própria turma apresentou, suge-
rindo os temas de maior interesse. 
Depois, coube a um dos partici-
pantes apresentar uma aula de fi-
losofia. Eles podiam tanto apre-
sentar uma lição já dada na escola 
em que trabalham ou testar um 
novo método que ainda preten-
dem pôr em prática. 

"É uma iniciativa maravilhosa. 
Podemos entrar em contato com 
outros colegas e observar como 
eles trabalham. Aí você descobre 
se está no caminho certo ou não, 
aprende novas formas de ensinar 
seus alunos. Tudo isso auxiliado 
por uma profissional que pontua, 
dá idéias, traz novas informações", 
diz Eurípedes Sobrinho, professor 
do Centro Educacional 03 de So-
bradinho. 

Eurípedes, que também fez o 
curso História da África Contem-
porânea, dado pelo professor da 
Universidade Federal de Mato 
Grosso Pio Pena Filho, escolheu 
para apresentar à turma uma aula 
que costuma dar a seus alunos de 
Sobradinho, baseada na música 
Oração Pelo Povo, do compositor 
brasiliense Atilano Muradas. 

A letra da música descreve várias 
situações, como desigualdade so-
cial, violência e uso de drogas. Di-
vidindo a turma, cada grupo fica 
responsável por analisar uma es-
trofe da canção e mais tarde com-
partilhar suas conclusões com o 
resto dos colegas. 

Para Ana Miriam, o seu papel é 
principalmente o de proporcionar 
aos demais professores acesso às 
novas pesquisas e teorias disponí-
veis no ambiente acadêmico. "Eles 
trocam experiências. Meu objetivo 
não é ensinar modelos de como dar 
aulas", diz a professora, que antes 
de ingressar na UnB lecionou no 
ensino médio durante 10 anos. 

Ela ainda vê um ganho muito 
grande para o seu trabalho dentro 
da universidade no contato com 
esses professores, podendo torná-
lo mais próximo da realidade. 
"Vendo as dificuldades e necessi-
dades que eles apresentam, pode-
mos traçar linhas de ação, desco-
brir novos temas que merecem es-
tudos mais aprofundados." 

No seu caso mais específico, em 
que trabalha com alunos de licen-
ciatura em Filosofia futuros pro-
fessores, portanto — observar as 
dificuldades de gtietniá, dá aulas 
tãz com que eia esteja ateruTd6 
que deve priorizar na formação de 
seus alunos. Tanto que já está pen-
sando em uma forma de colocar os 
alunos que estão fazendo estágio 
em contato com os grupos que for-
ma todo semestre pelo Fórum. 

INTEGRAÇÃO 
O Fórum Permanente de Profes-

sores surgiu há três anos por causa 
das necessidades de integração 
universidade-escola que o Progra-
ma de Avaliação Seriada (PAS) — a 
forma de ingresso na unI3 alterna-
tiva ao vestibular — trouxe. Hoje, 
são 60 professores universitários 
ligados ao projeto, que já atendeu 
mais de 3 mil professores de esco-
las públicas e particulares do Dis-
trito Federal e regiões próximas. 

Todo semestre, a programação 

dos cursos com as datas e prazos 
para inscrição é enviada a todas as 
escolas cadastradas no PAS. Os 
próximos cursos devem começar 

....2-Imrzejs222ziits serão 
tas no  mes que 

vem. 
Ricardo Gau-

che explica que 
o PAS é uma for-
ma de interação 
da universidade 
com as escolas, 
pois acompa-
nha os alunos 
durante três 
anos. Outro fa-
tor é a maior 
participação 
dos professores 
na elaboração 
do conteúdo 
das provas. "No 
caso do vestibular, sempre foi a 
universidade que determinou o 
programa das provas. Acabava 
sendo muito extenso e várias delas 

eram inúteis, na opinião dos pro-
fessores. Isso desvirtuava o ensino 
de seu real objetivo, que é formar 
cidadãos", opina. Por isso, quando 
foi elaborado c PAS, os professores 

dos a opinar so-
bre que conteú-
dos deviam en-
trar nos testes. 

A necessida-
de de se criar 
um canal de 
diálogo cons-
tante entre os 
professores pa-
ra o sucesso do 
PAS fez surgir o 
Fórum. Mas ho-
je ele já ultra-
passa essas 
fronteiras, per- 
mitindo que 

professores de ensino fundamen-
tal também participem e oferecen-
do cursos em áreas que não cons-
tam do programa das provas do 

PAS, como eletrônica e educação 
física. Outro passo a ser dado pela 
coordenadoria de Interação é a 
criação do Fórum Permanente de 
Pais, que quer trazer os pais dos 
aluno para discutir a qualidade da 
educação de seus filhos. 

A professora Ana Miriam vê ou-
tro grande avanço que o Fórum —
único do tipo em todo o Brasil — 
trouxe: a desburocratização na ela-
boração de cursos de extensão. 
"Antes, quando um professor que-
ria oferecer algum curso de exten-
são, tinha que enfrentar uma enor-
me burocracia, passar por várias 
instâncias. Começava o curso já 
exausto. Com  o trabalho do Fó-
rum, me sinto mais respeitada co-
mo professora, pois tenho que me 
preocupar apenas com o lado 
acadêmico", aponta. 

SERVIÇO 

Fórum Permanente de Professores: 
Tel.: (061) 307-3205 
Internet: www.cespe.unb.br  

professores de escolas 
públicas e particulares 


